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Introdução: Segundo a Associação Nacional de Equoterapia (ANDE), a equoterapia é um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência e/ou necessidades especiais. Nesta modalidade terapêutica, a atuação da equipe interdisciplinar (fisioterapêuta, fonoaudiólogo, psicólogo, instrutor de equitação, educador físico entre outros) se torna relevante na programação terapêutica em que o cavalo atua como agente cinesioterapêutico, facilitador do processo ensino-aprendizagem e na inclusão social do indivíduo praticante. Objetivo: Demonstrar a atuação da equipe interdisciplinar na assistência as crianças e/ou adolescentes com deficiência e/ou necessidades especiais por meio da equoterapia. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, descrito por meio da avaliação dos prontuários e da observação "in locus" das atividades terapêuticas realizadas pela equipe. Para submeter-se a equoterapia na ASPEq, o praticante necessita de encaminhamento médico e de uma anamnese completa realizada pela equipe, com relato sobre sua história e condições clínicas. A equipe interdisciplinar da ASPEq é composta por cinco profissionais  que estabelecem a programação que será aplicada  em conjunto com os dois discentes que assistem oito praticantes, dentro do projeto de extensão, com diagnóstico de Paralisia Cerebral, Síndrome de Down, Autismo, Síndrome de West, dentre outros casos. Cada praticante recebe atendimento uma vez por semana com duração de 30 minutos. Resultado: Constatou-se, após a análise dos prontuários e das atividades realizadas, que durante os atendimentos houve interação e concentração dos praticantes com os profissionais, os quais também utilizam a ludicidade durante as práticas equestres. Conclusão: Considera-se, portanto, imprescindível e importante a interação da equipe interdisciplinar à equoterapia, sendo esta modalidade terapêutica realizada concomitante a outras terapias convencionais com o intuito de proporcionar uma melhor adequação do praticante, fortalecendo vínculos afetivos e maior interação à comunidade praticante por meio da inclusão social tão evidenciada pela equoterapia.
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